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I- INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo, demonstrar as ressonâncias formais encontradas na 

moda vestuário, do pós-guerra à era JK. Para tanto, foi traçado um paralelo entre o 

design da moda no Brasil e os fatores que o influenciaram, considerando o contexto 

sócio-cultural dos anos 50.        
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ABSTRACT 

 

This research has as objective, to demonstrate to the joined formal resonances in fashion 

clothes, of the postwar period to age JK. For in such a way, a parallel was traced enters 

design of the fashion in Brazil and the factors that had influenced it, considering the 

socio-cultural context of years 50. 
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II- FORMA E VISUALIDADE 

 

O interesse em investigar as semelhanças das formas encontradas na moda 

vestuário surgiu da minha atividade docente, momento no qual, proponho exercícios 

que estimulam o processo criativo dos alunos. 

          Inicialmente, faremos uma análise da arquitetura, dos conceitos referentes às 

manifestações estéticas e dos objetos utilizados na decoração interior da casa, para que 

seja possível legitimar essas analogias formais.  



         Sendo assim, através de exercícios de colagens, sobreposições de imagens e 

materiais, desenvolveu-se um estudo analítico-reflexivo a fim de tornar possível a 

observação e, sobretudo, nortear o pensamento referente ao vestuário feminino, 

conforme demonstrado nas figuras 1,2 e 3. Identificamos, no entanto, algumas 

semelhanças.  

      A partir daí, surgiram outras questões: A moda é abdutiva, ou seja, faz emergir de 

várias interrogações algo novo? Ex. Que tal pensarmos na catedral de Brasília como um 

corselet? (fig 4, anexo). Finalmente, é possível identificar a origem de cada peça nova 

do vestuário, desenvolvida pelos estilistas? Até que ponto as formas vigentes do período 

refletem na moda?  

A formulação do problema ocorre não apenas pelas mudanças estruturais na 

visualidade, mas também, porque a moda começou a ser vista como fator fundamental 

para a compreensão da sociedade contemporânea.  

Escrevemos esse texto de forma crítica e comparativa, com o objetivo de 

buscarmos embasamento teórico-prático para fundamentar a pesquisa sobre as 

ressonâncias formais encontradas na moda vestuário dos anos 1950. A análise de 

algumas manifestações estéticas anteriormente relevantes como, por exemplo, Barroco e 

Gótico também são fundamentais para as investigações. Não é nossa intenção fazer aqui 

uma comparação entre as referidas manifestações, com as teorias adotadas na história 

do design ou do design de moda, pois, entendemos que são distintas, mas apesar de suas 

peculiaridades, possuem consciência interativa e contemporânea.  

Observamos ainda, que alguns elementos se encontram constantemente no 

vestuário, porém, o impacto da interpretação depende de cada espectador. Por exemplo, 

os adornos femininos e os sapatos masculinos pontiagudos do período Gótico, eram 

semelhantes aos pináculos da arquitetura com o mesmo nome. O Rococó-continuação 

do Barroco - apresentava curvas e muitos detalhes em sua decoração, semelhantes aos 

elementos utilizados na vestimenta da época. Outra manifestação que, com essa mesma 

intencionalidade influenciou, foi o Dadá, através de sua expressão, compôs um meio 

híbrido de transmissão de mensagens. Em todos os movimentos citados, destacam-se a 

percepção, os sentidos e a interpretação. Nas imagens 5, 6, 7 e 8, do anexo, podem ser 

observadas, algumas formas do vestuário que interagem com a decoração e com a 

arquitetura Gótica e Barroca.  



Nessa esteira, recorremos também as teorias de Nikolaus Pevsner1, um dos 

pioneiros da história do design que descreve as características artísticas reveladas em 

nosso tempo. A partir dessa descrição, tentaremos identificar parte da influência das 

formas na moda dos anos 1950. Para Pevsner :  “são os artistas, desenhistas, arquitetos 

e os movimentos modernos da arquitetura que vão, sobretudo, nortear o espírito de 

uma época” . 

A autora Gilda de Mello e Souza, em O Espírito das Roupas (1987),2 direcionou 

alguns capítulos de seu livro sobre o século XIX, à comparação entre roupa e utensílios 

domésticos. Ao longo de sua análise, a autora ressalta os pontos de vista de Laver e 

Cunnington 
3(apud Souza,1987) que evidenciam a semelhança formal encontrada entre 

“o desenho de uma blusa e o de um quebra luz e o segundo, entre a linha de uma saia 

tubular da Regência e a taça de champanha”. Laver4 “vê na moda uma precursora do 

gosto  que irá em seguida imperar na decoração interior da casa e só por último atingir 

a arquitetura.” (Souza, 1987).  

Considerando nosso objetivo em relação ao design da moda e a ressonância das 

formas, é pertinente citarmos a teoria de Max Bill (apud Maldonado (1991)5 : “forma é 

tudo aquilo que podemos ver”(...)”. 

Os looks apresentados nas figuras 9 e 4 do anexo, cadeira e catedral de Brasília, 

foram desenvolvidos através de experimentações, colocando em prática os estudos 

realizados com recortes, desenhos e colagens, conforme as figuras 1, 2 e 3.  Faz-se 

necessário para fundamentar esse trabalho, a análise dos autores Priscila Arantes e Jorge 

Luiz Antonio (2003) no capítulo “As Fronteiras entre o Design e a Arte”: 

 

“(...) Enquanto objeto industrial, a sua função é pragmática, utilitária, 

referencial. Quando ele deixa de ser visto como símbolo, uma metáfora que 

sugere idéias, provoca sensações, estranhamento, tornando-se objeto artístico 

(...)’.  

 

                                                
1 PEVSNER, Nikolaus ,1902. Os pioneiros do desenho moderno:Willian Morris e Walter Gropius.Ed. 
Martins Fontes,2002  
Gropius/Nikolaus Pevsner: tradução João Paulo Monteiro.-3ª ed.-São Paulo:Martins Fontes,2002- 
(coleção a) p.18 
 
2 Ibid SOUZA, Gilda de Mello. O Espírito das Roupas. A Moda do Século Dezenove. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1987, 
3 ibid - p.35 
4 Ibid-p.35 
5 MALDONADO,Tomás,Design Industrial,1991, Ed. 70,ltda 



Como o objetivo da pesquisa é aprofundar as investigações sobre a influência 

das formas vigentes na moda vestuário nos anos 1950, esses pontos, nortearão o estudo 

que após, concluído, também nos permitirá responder as perguntas elaboradas no 

discorrer do projeto. 
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